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Saiba onde
votar

Pelo menos 12 estados terão restrições à venda e ao
consumo de bebidas alcoólicas no primeiro turno
das eleições, neste domingo (4). Em sete estados, a
proibiçãovaleparatodooterritório;emoutroscinco,
apenas para zonas eleitorais específicas.
PÁGINA 7

Pelo menos 12 estados terão restrições à venda e ao
consumo de bebidas alcoólicas no primeiro turno
das eleições, neste domingo (4). Em sete estados, a
proibiçãovaleparatodooterritório;emoutroscinco,
apenas para zonas eleitorais específicas.PÁGINA 7

Lei Seca atinge
12 estados

Estudo da Terra de Direitos e Justiça Global
registrou 354 casos de violência política entre
outubro de 2024 e agosto de 2026, o equivalente
a um episódio a cada 44 horas. Mulheres foram
vítimas em 50,6% dos casos, com ameaças e
ofensas entre as principais formas de violência.
PÁGINA 8

Candidatos aos cargos em disputa nas eleições 2026
movimentam Montes Claros nos últimos três dias de
campanhacomcaminhadas,carreatasereuniõescom

apoiadoresealiados.Namiradósqueescolheramamaior
cidadedoNortedeMinasparaencerraracampanha,seja
paraumavaganolegislativoounoexecutivo,estãooselei-

tores indecisos. A conquista dovoto doindeciso na reta fi-
nalpoderepresentaravitóriaparaoscandidatosqueestão
bemavaliadosde acordocom aspesquisas.PÁG 3

Violênciapolítica
crescenoperíodo
pré-eleitoral

Campanha eleitoral
intensificada em Moc

Apolíticamunicipalconcentrou63%dosepisódios,comvereadoresevereadorasrepresentando49,6%dasvítimas
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Cuidar de outras
pessoas éuma

experiência quepode
envolverafeto,

responsabilidadee
sensodepropósito
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Opinião

Gregório José*

OBrasilestáentrandoemumaprima-
veraquenãopermitedistração.Aprevi-
sãodecalorintenso,períodosprolonga-
dos de seca e eventos extremos, espe-
cialmente no Norte e no Nordeste, não
pode ser tratada como mais uma notí-
cia sobre o tempo. É um alerta sobre
saúde,responsabilidadepúblicae,prin-
cipalmente,sobrequemnãotemcondi-
ções de se proteger sozinho.

O El Niño deverá ganhar força nos
próximos meses, com reflexos diferen-
tes entre as regiões brasileiras. No Nor-
te e no Nordeste, a combinação de tem-
peraturas elevadas e menor ocorrência
de chuvas preocupa. No Centro Oeste e
no Sudeste, o calor deverá conviver
com pancadas de chuva e mudanças
bruscas. No Sul, a previsão aponta para
períodos de chuva volumosa e ocorrên-
cia de eventos extremos.

Masexisteumadimensãodessahistó-
ria que costuma aparecer pouco nos
mapas meteorológicos. O calor não
atinge todos da mesma maneira.

Crianças pequenas estão entre as
mais vulneráveis. Quanto menor a
criança,maioradificuldadedoorganis-
mo para controlar a temperatura cor-
poral. Bebês dependem inteiramente
dos adultos para hidratação, proteção e
ambiente adequado. Quando o calor
aperta, qualquer descuido pode deixar
de ser apenas desconfortável e se trans-
formar em problema de saúde.

Entre os idosos, a situação também
exige atenção redobrada. Acima dos 80
anos,principalmenteentrepessoasaca-
madas, debilitadas ou internadas em
asilosecasas de repouso,o risco éainda
maior. Muitos dependem de terceiros
parabeberágua,trocardeambiente,to-
mar banho, aliviar o calor ou simples-
mente perceber que algo não está bem.

É justamente aí que entra a responsa-
bilidade dos governos municipais.

Prefeituras não podem esperar que
uma onda de calor provoque interna-
çõesparadepoisreagir.Éprecisoidenti-
ficar previamente os grupos vulnerá-
veis, orientar famílias, fiscalizar insti-
tuiçõesde longapermanência,reforçar

a atenção básica e preparar unidades
de saúde para períodos de maior de-
manda.

Também é necessário cobrar condi-
ções mínimas de ventilação, hidrata-
ção e conforto térmico em instituições
que abrigam idosos. Não basta abrir
uma campanha nas redes sociais quan-
do a temperatura já estiver sufocante.
Prevençãoexigeplanejamento,estrutu-
ra e dinheiro público aplicado onde
realmente faz diferença.

Ocalorextremonãoescolhesuasvíti-
mas, mas seus efeitos são mais severos
sobre quem tem menos capacidade de
reação.

A meteorologia está fazendo seu pa-
pelaoavisaro quepode acontecer.Ago-
ra cabe aos governos fazerem o seu.

Porque, quando uma criança peque-
na passa mal pelo calor ou um idoso
acamado sofre as consequências de
uma temperatura extrema, já não esta-
mos falando apenas de clima. Estamos
falando de cuidado, omissão e respon-
sabilidade. E nesse terreno, nenhuma
prefeiturapodealegarquenãofoiavisa-
da.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Sheila Lima*

De acordo com o relatório Bori-Else-
vier, divulgado no final de 2025, a produ-
ção científica brasileira registrou cresci-
mentoem2024,apósdoisanosconsecuti-
vosdequedaemrelaçãoaopicohistórico
alcançado em 2021. O dado é positivo,
mas revela um cenário que ainda exige
atenção: recuperar o ritmo de uma das
fases mais produtivas da ciência nacio-
nal depende de condições estruturais
que vão além dos números de publica-
ções.

OBrasilfiguraentreosmaioresprodu-
torescientíficosdomundoemtermosab-
solutos, ocupando posições relevantes
emáreascomociênciasagrárias,medici-
na tropical, biodiversidade e engenha-
rias.Essedesempenho,noentanto,convi-
ve com desafios persistentes: o financia-
mentopúblicoparapesquisaseguesujei-
to a oscilações orçamentárias, a infraes-
truturalaboratorialdepartedasuniversi-
dades públicas acusa defasagem, e a
transferência do conhecimento gerado
para aplicações concretas na indústria
ainda é um nó estrutural do sistema de
inovação nacional.

O financiamento é talvez o fator mais
determinante. Agências como CNPq e
CAPES desempenham papel importante
nocusteiode bolsaseprojetos, masosre-
cursosdisponíveis têmvariadodeforma
significativa ao longo dos últimos anos,
impactando diretamente a capacidade
das instituições de manter equipes, ad-
quirirequipamentosepublicaremperió-
dicos de alto impacto. O acesso a revistas
científicas indexadas, frequentemente
sujeito a taxas elevadas, também é um
obstáculoparapesquisadoresdeinstitui-
ções com menor capacidade financeira.

OBrasiltemumabasecientíficarobus-
ta e pesquisadores de altíssimo nível. O
que ainda falta é uma conexão mais es-
truturadaentreoquesepesquisanasuni-
versidadese oque a indústria precisa pa-

ra inovar. Empresas que investem em
P&D e estabelecem parcerias com insti-
tuições de pesquisa são fundamentais
nessaponte,contribuindoparaoecossis-
tema científico de forma complementar
aofinanciamentopúblicoeampliandoo
acessoaequipamentos,reagenteseplata-
formas tecnológicas que muitas institui-
ções não conseguiriam adquirir de for-
ma independente.

Ainternacionalizaçãodaciênciabrasi-
leira é outro ponto que merece atenção,
pois colaborações com instituições es-
trangeiras,participaçãoemredesglobais
de pesquisa e publicações em coautoria
internacionalsãoindicadoresquecresce-
ram nos últimos anos, mas que ainda
têm espaço para avançar. O fortaleci-
mento dessas conexões amplia o impac-
todaproduçãocientíficanacionaleposi-
cionaoBrasildeformamaiscompetitiva
no cenário global de inovação.

A ciência brasileira tem potencial para
crescer de forma consistente, mas isso
exige investimento contínuo, políticas
delongoprazoeumambientequevalori-
zeapesquisacomoparteessencialdode-
senvolvimento econômico e social do
país.

*Gerente Regional de Vendas da Corning na

América Latina e Caribe.

Prefeituras não podem
esperar que uma onda de
calor provoque internações
para depois reagir. É
preciso identificar
previamente os grupos
vulneráveis, orientar
famílias, fiscalizar
instituições de longa
permanência, reforçar a
atenção básica e preparar
unidades de saúde para
períodos de maior
demanda

O Brasil figura entre os
maiores produtores
científicos do mundo em
termos absolutos,
ocupando posições
relevantes em áreas como
ciências agrárias,
medicina tropical,
biodiversidade e
engenharias

O calor que cobra
uma conta humana

Avanços, obstáculos e
perspectivas da

produção cientificano
Brasil
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PRETO NO
BRANCO

Campanhas eleitorais
movimentam Montes
Claros na reta final

Eleições 2026

Últimos dias de campanha levam candidatos
para as ruas em busca dos indecisos

u

Se dependesse dos integrantes do PL deMon-
tes Claros certamente os eleitores de direita
só iriam ficarem sabendo da visita nesta sexta-
feira do presidenciável,Flávio Bolsonaro (PL),
do candidato ao Governo Flávio Roscoe (PL),
do candidato ao Senado, Domingos Sávio (PL)
e do deputado Nikolas Ferreira (PL) na manhã
deste sábado. Para se ter idéia, até a tarde de
ontem não haviam divulgado a programação
oficial e nem mobilizado os eleitores. Aliás,
ontem fiquei sabendo que até agora o partido
no município está sem diretório, ou comissão
provisória. Na prática não tem na cidade um
ponto de referência.

Programação Flávio
As primeiras informações obtidas junto ao

PL estadual por este jornalista é de que o can-
didato a presidente Flávio Bolsonaro chega a
Montes Claros nesta sexta-feira às 18 horas,
quando segue em carreata até a Praça Coronel
Ribeiro, de onde desloca em caminhada até a
Avenida Sanitária, onde juntamente comos de-
putados Nikolas Ferreira, Domingo Sávio e o
candidato ao Governo de Minas, Flávio Roscoe
farão rápido discurso retornando em seguida
para BeloHorizonte e Brasília-DF. Algumasmu-
danças pontuais poderá ocorrer até a manhã
de hoje ( sexta-feira)

Domingo Sávio
A coluna apurou que na caravana do PL que

visita Montes Claros nesta sexta-feira, o pri-
meiro a pousar na cidade é o deputado federal
e candidato ao Senado, Domingos Sávio (PL).
Ele chega a cidade às 9:30 horas se deslocan-
do para o auditório da ACI, onde participa de
reunião com empresários, diretores da Ama-
ms. Sociedade Rural e da Fiemg. Ainda na agen-
da está prevista a visita ao Mercado Municipal
e caminhada por algumas ruas centrais da ci-
dade.

Orçamento MOC
A prefeitura de Montes Claros encaminhou à

Câmara de Montes Claros o orçamento para o
exercício de 2027. Em relação a este ano houve
um aumento em torno de 10%. A previsão orça-
mentária apresentada é de 3,3 bilhões. A expec-
tativa é de que seja votada pelo legislativo até
a primeira quinzena de novembro.

Eleição no PL
Temmuita gente divulgando por aí que o can-

didato a deputado federal pelo PL, poderá ser
eleito com até 35 mil votos, baseado na expec-
tativa de que o deputado Nikolas Ferreira de-
ve ultrapassar as casas dos 2 milhões de vo-
tos. A história não é bem assim. Será necessá-
rio no mínimo 45 mil votos, o que explicarei na
próxima coluna.

Visita de Flávio

Bolsonaro

RuyMuniz, candidato a deputado federal pelo PVMinas se reuniu com

apoiadores noAutomóvel Clube

Márcia Vieira

Repórter

Às vésperas de mais
uma eleição, que vai
definir presidente, go-
vernador, senadores e
deputados, os candida-
tos fazem as últimas
reuniões, caminhadas
e carreatas para reu-
nir e agradecer apoia-
dores e reforçar suas
propostas. Minas Ge-
rais é considerado um
estado decisivo nas
eleições nacionais e
tem Montes Claros co-
mo importante colé-
gio eleitoral. Nos últi-
mos 3 dias os candida-
tos estão em busca dos
indecisos.

Na tarde de quinta-
feira, foi a vez do candi-
dato a deputado fede-
ral Ruy Muniz (PV) es-
colheu o Automóvel
Clube de Montes Cla-
ros para apresentar as
ideias que o motiva-
ram a disputar o cargo.
Com uma trajetória po-
lítica de vereador , de-
putado estadual e pre-
feito, Ruy Muniz desta-
cou em sua fala, que
chegará ao congresso
já com três projetos a
serem implementados
nos primeiros anos de
mandato, todos eles fo-
cados no desenvolvi-
mento do Norte de Mi-
nas. “Vamos entrar
com toda articulação
para transformar o ae-
roporto local em aero-
porto internacional de
cargas”, disse. A inicia-
tiva, conforme Muniz,
vai tornar mais curto o
caminho e viabilizar
importação e exporta-
ção, gerando riqueza.
Os outros dois proje-
tos citados por Muniz,
seguem a linha de valo-
rizar as potencialida-
desda região demanei-
ra prática, fazendo

com que o Norte de Mi-
nas tenha mais autono-
mia e independência.

Ainda na tarde de quin-
ta-feira, o candidato ao
governo de Minas, Ga-
briel Azevedo (MDB), ao
lado da candidata a vice,
a montes-clarense Maria
Helena Lopes, recebeu
aliados em um encontro
em uma cafeteria da cida-
de. Gabriel, que aparece
em sexto lugar nas últi-
mas pesquisas, com um
percentual em torno dos
2%,busca,no Norte de Mi-
nas, ampliar o número de
eleitores.

No time dos deputados
que buscam a reeleição, a

vice-presidente daAssem-
bleia Legislativa de Mi-
nas Gerais ( ALMG) Leni-
nha, o deputado estadual
Ricardo Campos e o depu-
tado federal Paulo Gue-
des, todos do PT, encer-
ram a campanha numa
grande carreata com to-
dos os candidatos da fede-
ração e apoiadores de Lu-
la, programada para o sá-
bado.

Estreando na disputa
política, a advogada e as-
sessora política Larissa
Dias, com raízes em Mon-
tes Claros, busca uma va-
ga na Assembleia e tam-
bém escolheu a região
norte-mineira para o con-

tatocom os eleitores. O úl-
timo ato da campanha se-
rá uma carreata em Fran-
cisco Sá. “Escolhi a cida-
de por conta da história
d o m e u p a i , A n t ô n i o
Dias. Francisco Sá é a ci-
dade em que ele nasceu e
escolheu para votar até o
último dia de vida. Nós
votamos juntos quatro
anos atrás e é onde eu vo-
to desde os meus 16 anos.
Historicamente é uma ci-
dade muito especial pra
mim”, disse a candidata.

O candidato a presiden-
te, Flávio Bolsonaro (PL)
anunciou uma agenda
em Montes Claros na sex-
ta-feira. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Serviço ao eleitor

Énecessário levar documento pessoal com foto para a votação

VanessaAraújo

vanraraujo@gmail.com

Comavotaçãomarca-
da para este domingo,
eleitores que ainda têm
dúvidas sobre onde vo-
tar, o número do título
ou como acompanhar a
apuração podem con-
sultar essas informa-
ções antes de sair de ca-
sa. A Justiça Eleitoral
oferece canais oficiais
para verificar o local de
votação,asituaçãodotí-
tulo e os resultados.

Uma das formas mais
simples é pelo e-Título,
aplicativo oficial da Justi-
ça Eleitoral. Na platafor-
ma,oeleitorencontraonú-
mero da inscrição eleito-
ral, zona, seção, município
eendereçodolocaldevota-
ção. O aplicativo também
pode indicar uma rota até
a seção.

Para consultar onde vo-
tar, basta acessar a opção
“Ondevotar”noe-Título.A
consulta também está dis-
ponível no Autoatendi-
mento Eleitoral, no portal

do TSE, com pesquisa por
nome, título ou CPF, con-
forme os dados solicita-
dos.

Onúmero do título pode
ser consultado no e-Título
ou no Autoatendimento
Eleitoral,naopção“Núme-
rodotítulo”.Tambéméim-
portante verificar a situa-
çãoeleitoral.Títuloscance-
lados ou suspensos não
permitem o exercício do
voto.

No dia da eleição, não é
necessário apresentar o tí-
tuloimpresso.Oeleitorpo-

de usar a versão digital do
e-Título ou apresentar do-
cumento oficial com foto,
desde que esteja apto a vo-
tar.

Quem estiver fora do
municípioondevotapode-
rá justificar a ausência no
próprio domingo, das 8h
às 17h, pelo e-Título ou pe-
loRequerimentodeJustifi-
cativaEleitoral,disponível
nos locais autorizados pe-
la Justiça Eleitoral. Pelo
aplicativo,alocalizaçãodo
eleitoréutilizadaparacon-
firmar que ele está fora do

município de votação.
Quem não justificar no

dia terá até 3 de dezembro
de 2026 para regularizar a
ausência no primeiro tur-
no. Em caso de segundo
turno, o prazo será 8 de ja-
neiro de 2027. A justificati-
va pode ser feita pelo e-Tí-
tulo, Autoatendimento
Eleitoral ou em um cartó-
rio eleitoral, com docu-
mento que comprove o
motivo da ausência. Cada
turnoexigeumajustificati-
va.

Após o encerramento da

votação, os resultados po-
derão ser acompanhados
pelos canais oficiais do
TSE. A divulgação começa
a partir das 17h, pelo horá-
riodeBrasília.Oeleitorpo-
derá consultar o Portal Re-
sultadosouoaplicativoRe-
sultados, com informa-
ções da totalização por es-
tado emunicípio edos car-
gos em disputa.

A Justiça Eleitoral orien-
ta que os resultados sejam
acompanhadospelossiste-
mas oficiais ou homologa-
dos pelo TSE.

Eleições 2026

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Confira onde votar e como acompanhar a apuração

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Em comemoração aos 40 anos do
Festival de Arte Contemporânea Psiu
Poético, o Painel Permanente de Poe-
sia Juca Silva Neto, no Centro Cultu-
ral Hermes de Paula, recebe uma ex-
posição especial promovida pelo
Grupo Transa Poética. A mostra ho-
menageia 40 artistas que ajudaram
a construir a história e a trajetória
cultural do tradicional festival. En-
tre os nomes lembrados estão impor-
tantes personalidades da cultura
montes-clarense, comoAmelina Cha-
ves, Cândido Canela e Yvonne Silvei-
ra, além de poetas que continuam
contribuindopara o Psiu Poético, en-
tre elesHelena Soares Afonso eRenil-
son Durães. Com entrada gratuita, a
exposição pode ser visitada até 13 de
outubro, de segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h, na Biblioteca Munici-
pal Dr. Antônio Teixeira de Carvalho.

Montes Claros se prepara para rece-
ber uma das bandas mais marcantes
do rock brasileiro. O Capital Inicial
apresenta,nodia9deoutubro,noPar-
quede Exposições, a turnê “MúsicaUr-
bana”, reunindograndes sucessosque
atravessaram gerações e canções
maisrecentesdogrupo.Anoiteprome-
temuitamúsica e nostalgia, celebran-
do a trajetória de uma banda que con-
quistou seu espaçona história do rock
nacionalecontinuareunindofãsdedi-
ferentes gerações. Os ingressos estão
à venda exclusivamente pelo site ou
aplicativo da BaladAPP by Ticketmas-
ter.

GrãoMogolrecebe,de25desetembro
a17deoutubro,maisumaediçãodoPro-
jetoRaízesMineiras, realizadopeloSis-
tema Fecomércio MG, por meio do Sesc
em Minas. A iniciativa reúne oficinas,
vivênciasculturais, trilhaculturalemo-
mentos de integração comunitária, va-
lorizando os saberes e as tradições lo-
cais.Aprogramação tambémdestacao
empreendedorismo criativo e a impor-
tância das feiras para a economia e a
cultura da região, promovendo a troca
deexperiênciasefortalecendoosvíncu-
los com a comunidade. Uma iniciativa
quecelebraas riquezasculturaisdeMi-
nas emantém vivas suas tradições.

O presidente da ACI de Montes Cla-
ros, Dennison Caldeira, participou de
encontro com representantes do Go-
vernodeMinas,SebraeeCDL,apresen-
tandoasprincipaisdemandasdaclas-
seempresarialparaodesenvolvimen-
to regional. Entreasprioridadesestão
aconstruçãodeumCentrodeConven-
ções Regional, melhorias nas infraes-

truturas rodoviária e ferroviária, amplia-
ção da conectividade aérea, segurança
hídrica,modernizaçãodosDistritosIndus-
triais,qualificaçãoprofissional, inovação
efortalecimentodasaúderegional.Areu-
nião também contou com a apresenta-
çãodoAPLdaCarnedeSoleCharcutaria,
voltado à valorização e expansão da ca-
deiaprodutiva regional.

Capital Inicial em Montes Claros

Psiu Poético celebra 40 anos

Raízes Mineiras em Grão
Mogol

ACI reforçaprioridades parao
desenvolvimentodoNorte deMinas

Jairo Bahia,Mila Corrêa, Priscilla

Moreira,Dennison Caldeira eMarco

Túlio Pimenta

Amédica otorrinolaringologista

Aline CrisóstomoFernandes

Amaral eminha netaRuth Jabbur,

emumregistro cheio de carinho.

Aline semprenos recebe com

atenção, carinho e acolhimento em

seu consultório. Fica aqui o nosso

agradecimento por todo o cuidado e

carinhode sempre!

Capital Inicial chega aMontes Claros

coma turnê “MúsicaUrbana”,

prometendoumanoite demuito rock

e grandes sucessos no dia 9 de

outubro, no Parque deExposições.

DennisonCaldeira entregou

demandas daACI paraMila Corrêa

PsiuPoéticoemdestaque:oeventocelebraos40anosdeumdosmaisimportantes

movimentosculturaisdeMontesClaros,quereúnepoesia,arteememóriaemuma

trajetóriamarcadaporgrandesnomesdaculturanorte-mineira

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

FOTO: FERNANDO HIRO
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Cuidar de outras pessoas é uma experiência que
pode envolver afeto, responsabilidade, solidarie-
dade e senso de propósito. Entretanto, quando o
cuidado se torna constante, excessivo ou pouco
compartilhado,podeproduzirumaimportanteso-
brecargamental e emocional. Na psicologia, esse
fenômenoé frequentemente compreendidoapar-
tir da relação entre as demandas do cuidado, os
recursos disponíveis para enfrentá-las e o espaço
queaprópriapessoa consegue reservarpara suas
necessidades.
A sobrecarganãoestá necessariamente relacio-

nada apenas à quantidade objetiva de tarefas.
Uma pessoa pode realizar poucas atividades con-
cretas e, ainda assim, sentir-se extremamente so-
brecarregada por permanecer constantemente
preocupada, antecipando problemas, lembrando
compromissos, administrando necessidades
alheias e sentindo que precisa estar disponível o
tempo todo.
A sobrecarga mental pode ser entendida como

um estado no qual as demandas cognitivas, emo-
cionaisepráticasultrapassam,deformapersisten-
te, a capacidade percebida dapessoade adminis-
trá-las. No caso de quem cuida dos outros, existe
umadimensãoparticularmente importante: a res-
ponsabilidade psicológica pelo bem estar alheio.
Umadascaracterísticasmais importantesdaso-

brecargamental é justamente sua invisibilidade.
Quem cuida pode passar boa parte do dia pen-

sandonasnecessidadesdooutro,nassuasobriga-

ções,pensandoqueaindanãofezosuficiente, sesen-
tindo culpado por nãodar conta de tudo ou atémes-
mo, seculpandopordescansaresepriorizarumpou-
co, entre outros diversos pensamentos.
Essefuncionamentomantémocérebroemumesta-

do de vigilância constante. Por isso, descanso físico
nemsempresignificadescansopsicológico.Umapes-
soapode estar sentadano sofá, aparentemente des-
cansando,masmentalmentecontinuar trabalhando,
pois o cérebro não descansa.
Um elemento central é a dificuldade de diferenciar

responsabilidade de hiperresponsabilidade. A res-
ponsabilidade saudável reconhece que pode ajudar
a pessoa,mas ela tambémpossui responsabilidades
próprias. Na hiperresponsabilidade, a pessoa tende
a pensar que se não fizer, ninguém fará.
Outroaspectopsicológicoimportanteéadificulda-

dedeestabelecer limites. Algumaspessoasaprende-
ram,aolongodavida,queseruma“boapessoa”signi-
fica estar sempre disponível. Assim, dizer não pode
provocar sentimentos comoa culpa,medode decep-
cionar,medodeparecer egoísta,medode ser rejeita-
do,sensaçãodeinutilidade,preocupaçãocomosofri-
mento do outro. Consequentemente, a pessoa aceita
novas demandas mesmo quando já está esgotada.
Mudar essa forma de cuidado exige compreender
que limite não é abandono.
Descansonãoéo oposto de cuidado. Ele é umadas

condições necessárias para que o cuidado seja sus-
tentável. Quando alguém não consegue descansar
sem sentir culpa, o problema já não está apenas na

quantidade de tarefas, mas também na maneira co-
moapessoaatribui significadoaoprópriodescanso.
Elapodeteraprendidoqueseuvalorestáassociadoà
sua utilidade para os outros.
Existe uma ironia no excesso de cuidado: quanto

mais a pessoa sededica aos outros,maior pode ser o
risco de abandonar as próprias necessidades.
Ela pode começar a adiar as consultas, o sono, ali-

mentação adequada, momentos de lazer, relaciona-
mentos,hobbies,projetospessoais,momentosdeso-
litude,necessidadesemocionais.O“eu”vai sendoco-
locado continuamente depois do “outro”.
A longo prazo, isso pode produzir a sensação de

que cuida de todo mundo, mas ninguém cuida dela.
Essa percepção pode ser emocionalmente dolorosa,
especialmentequandoapessoapercebequesuadis-
ponibilidade se tornou esperada pelos outros.
A sobrecargamentaldequemcuidadosoutrosnão

nascesimplesmentedoatodecuidar.Elatendeaapa-
recer quando o cuidado ocupa espaço excessivo na
vida psíquica da pessoa, quando as responsabilida-
des não são compartilhadas, quando os limites são
frágeisequandoasprópriasnecessidades sãoconti-
nuamente colocadas em segundo plano.
O grande desafio psicológico é compreender que

cuidardooutro e cuidar de si não são comportamen-
tos opostos. A pessoa não precisa escolher entre ser
generosa e preservar a própria saúde emocional. O
cuidadomais sustentável é aquele no qual existe es-
paço para ambos: o outro importa, mas eu também
importo.

A sobrecarga de quem cuida

Mundo Interior Bruna Louise Fonseca

brunaafonseca@yahoo.com.br
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Lei Seca

DaAgência Brasil

Pelomenos12estados
terãorestriçãodevenda
de bebida alcoólica no
primeiro turno das elei-
ções gerais, que ocor-
rem neste domingo (4).
Algunstambémjáesten-
deram a proibição a um
possívelsegundoturno.

Em sete deles, a deci-
são vale para todo o ter-
ritório do estado, en-
quanto em outros cin-
co, a proibição vale ape-
nasparaalgumaszonas
eleitorais, por decisão
dos juízos locais. Confi-
ra:

Grandepartedosesta-
dos com restrição de
venda de bebidas alcoó-
licas está no Norte do
país: Amazonas, Pará,
Roraima,AcreeAmapá.

No Pará, a Polícia Ci-
vil decidiu que a partir
do primeiro minuto dos
dias de votação (primei-
ro turno e eventual se-
gundo turno) até as 18h
do mesmo dia, estão
proibidasavenda,distri-
buição e fornecimento,
ainda que gratuito, de
bebidas.

No Amazonas, o Tri-
bunal Regional Eleito-
ral (TRE) e a Secretaria
de Segurança Pública
do estado estabelece-
ram, de forma conjun-
ta,aproibiçãodoconsu-
mo de bebidas alcoóli-
cas em estabelecimen-
tos e locais abertos ao
público, das 2h às 17h,
nos dias de votação.

Também por meio de
portariaconjunta, oTri-
bunal Regional Eleito-
ral do Amapá (TRE-AP)
e a Secretaria de Estado
da Justiça e Segurança
Pública decidiram proi-
bir venda, fornecimen-

to, entrega e consumo de
bebidas alcoólicas em
áreaspúblicaseestabeleci-
mentos desde as 22h de sá-
bado (3) até as 18h de do-
mingo (4). A restrição se
aplica também ao segun-
do turno, se houver.

OTribunalRegionalElei-
toraldoAcre(TRE-AC)proi-
biu a venda, fornecimento
gratuito e consumo em es-

tabelecimentos ou locais
públicos desse tipo de pro-
duto, a partir dos primei-
rosminutosdodiadevota-
ção até as 16h do mesmo
dia. Entregas de bebidas
em domicílio também es-
tão proibidas.

Em Roraima, a Secreta-
ria de Segurança Pública
proibiu venda, forneci-
mento e consumo de bebi-

dasalcoólicasdas23hdesá-
bado às 17h de domingo.

No Nordeste, as secreta-
rias de Segurança do Piauí
e Maranhão publicaram
portarias decretando Lei
Seca.NoMaranhão,aproi-
bição da venda, forneci-
mento e consumo de qual-
quertipodebebidaalcoóli-
ca ou de substâncias de
efeitossemelhantes,emlo-

cais públicos ou de acesso
público, vale da 0h até as
22h de domingo. No Piauí,
a compra e venda de bebi-
das alcoólicas está proibi-
da das 18h de sábado até as
18h de domingo.

J á n o M a t o G r o s s o ,
Goiás, Bahia, Sergipe e To-
cantins não há uma regra
válida para todo o estado.
Nesses locais, a proibição

ficou a cargo dos juízes de
algumas seções eleitorais.

ASecretariade Seguran-
ça Pública de Alagoas che-
gouaproibiravendadebe-
bidas alcoólicas no dia da
votação, em uma portaria
dodia 25 de setembro,mas
nestaquinta-feira(1º)revo-
gou o documento, suspen-
dendoaLeiSecanoestado.

SemLeiSecaouindefini-
dos

Segundo os órgãos com-
petentes,sejaJustiçaEleito-
ral ou Secretaria de Segu-
rança, não haverá Lei Seca
noDistritoFederalenoses-
tadosdoRiodeJaneiro,Mi-
nas Gerais, Espírito Santo,
Santa Catarina, Paraíba,
Pernambuco e Mato Gros-
so do Sul.

EmRondônia,ondeade-
cisãocabeaosjuízeseleito-
rais,nãohánenhumadeci-
são de proibição até o mo-
mento.

Em São Paulo e no Para-
ná, as secretarias de Segu-
rança pediram à reporta-
gempara entrar em conta-
to com a Justiça Eleitoral.
Já os TREs de ambos esta-
dos informaram que a res-
ponsabilidade pela restri-
çãodevendadebebidasal-
coólicas cabe às secreta-
rias de Segurança.

O TRE do Rio Grande do
Sul informou que não há
nenhuma decisão expres-
sa da Justiça Eleitoral para
decretar Lei Seca no esta-
do, mas que eventualmen-
tejuízespodemdefinirres-
trições em suas zonas elei-
torais.

Em resposta ao questio-
namento da Agência Bra-
sil, o TRE do Ceará infor-
mou que a questão seria
definida nesta semana. A
Secretaria de Segurança
do Rio Grande do Norte
não respondeu à Agência
Brasil.

Eleições 2026

Confira onde haverá restrição a bebidas nas eleições 2026
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Direitos humanos

Mulheres são as principais vítimas,mostra estudo

DaAgência Brasil

Um total de 354 casos
de violência política
(umacada44horas),en-
tre 28 de outubro de
2024 e 15 de agosto de
2026, representou o
mais grave período pré-
eleitoral da década,
aponta estudo divulga-
do nessa quarta-feira
(30) pelas organizações
de direitos humanos
Terrade Direitos e Justi-
ça Global.

Para a coordenadora
de incidência política
da ONG Terra de Direi-
tos, Gisele Barbieri, o ce-
nário configura grave
ameaçanãoapenasàvi-
da de mandatários, mas
àsustentabilidadedore-
gime democrático e das
instituições.

Asmulheresforamví-
timasdemetade(50,6%)
de todos os episódios de
violência política. Elas
ocupam apenas cerca
de 18% das cadeiras le-
gislativas do país, de
acordo com dados do
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

Gisele defende uma
atuação conjunta do Es-
tado para enfrentar a si-
tuação.

“Principalmente no
que se refere aos casos
c o n t r am u l h e r e s ,
cisgêneras, transexuais
e travestis que foram
metade das vítimas dos
episódios de violência
política”, afirma.

A violência fís ica
(agressões, atentados e
assassinatos) tem ho-
mens como alvos em
77,2%doscasos. Jáavio-
lência simbólica (amea-
ças e ofensas) atingiu
m a i s a s m u l h e r e s
(58,3%).

Ameaçasde violênciase-
xual (31 casos) e episódios
c o m c o n t e ú d o d e
conotação sexual ou co-
mentários sobre o corpo e
aparência (67 casos) tive-
ram 100% dos casos rela-
cionados a mulheres. O es-
tudo, que chegou à quarta
edição, mostra que 96,3%
dos episódios ocorreram
contra ocupantes de car-
gos eletivos.

“Aviolênciapolíticacon-
traasmulheresésistêmica
eevidenciaoquantoonos-
sosistemademocráticoim-
pede o acesso das mulhe-
res aos espaços de poder e
decisão”, acrescenta a pes-
quisadora.

Segundo uma das coor-
denadoras da pesquisa,
Franciele Petry, a violên-

cia política pode intimidar
novascandidaturas.“Avio-
lência política precisa ser
enfrentada porque sua re-
produção impede justa-
mente uma participação
plena e efetiva de determi-
nados grupos e corpos”. Is-
soinclui,nasuaopinião,as
mulheres, as pessoas ne-
gras , as transexuais e as
pessoas LGBTQIAP+.

“Não é possível afirmar
que estamos em uma de-
mocracia plena se os espa-
ços de representação não
são ocupados por essa di-
versidade”, diz Franciele.
De acordo com as entida-
des,osnúmerosdacampa-
nha eleitoral de primeiro
turno serão divulgados na
próxima semana. Em
2025, ano sem eleições,

houve 225 casos registra-
dos.

VIOLÊNCIA RACIAL

Entre as mulheres víti-
mas de violência política,
umaemcadatrêserapreta
(64 de 179 casos). Entre os
homens, um em cada no-
ve. Mulheres representa-
ram 64 dos 84 episódios
contrapessoaspretas,eon-
ze delas eram trans ou tra-
vestis.Quatromulheresin-
dígenas e uma amarela
também foram vítimas.

Entre as vítimas, das 32
pessoas que sofreram ata-
ques repetidos ao longo
desse período pré-eleito-
ral, 23 foram mulheres.

O levantamento ainda
mostra que as quatro
ameaçasdoperíodoassina-

dasporgruposouperfisde-
claradamente neonazistas
ou supremacistas tiveram
como alvo mulheres pre-
tas, em quatro estados de
quatro regiões diferentes:
aprefeita ProfessoraNilda
(RN) e as vereadoras Alice
Carvalho (RS), Vivi Reis
(PA) e Adriana Gerônimo
(CE).

VIOLÊNCIA NAS

CIDADES

Pelo menos 63% dos ca-
sosseconcentraramnapo-
lítica municipal (vereado-
res e prefeitos), as maiores
vítimas da série histórica.
Ao menos 24 dos 28 episó-
dios com intenção de ma-
tar (incluindo 10 dos 11 as-
sassinatos e 14 dos 17 aten-
tados registrados) ocorre-

ram contra políticos que
atuam nos municípios.

“A pesquisa mostra que
inclusive grupos crimino-
sos e até mesmo policiais
estão entre os responsá-
veis pelos atos de violên-
cia. Estamos diante de um
cenário que ameaça não
apenas a vida de represen-
tantes políticos, mas tam-
bém o funcionamento das
instituições democráti-
cas”, afirma a diretora exe-
cutiva da Justiça Global,
Glaucia Marinho,.

Vereadoresevereadoras
correspondema 49,6% das
vítimas,com176dos episó-
dios identificados. Foram
registrados,emmédia,três
episódios de violência pa-
racadamilvereadoreselei-
tos em 2024.

Gisela Barbieri lamenta
que a maior parte dos ca-
sos de violência política fi-
que impune. “Precisamos
de respostas urgentes para
esses crimes, exigindo do
Estadoaaplicaçãodassan-
ç õ e s p r e v i s t a s n a L e i
14.192, aprovada em 2021,
para prevenir, reprimir e
combateraviolênciapolíti-
ca contra a mulher”.

Pelo menos 300 episó-
dios (84,5%) tiveram de-
núncia formal ou pública,
mas apenas 46 casos (13%)
contam com apuração ju-
dicial ou policial em curso
esomente novedeles (2,5%
dototal)resultaramempu-
nição efetiva dos autores.

A pesquisa indica que
em 64 episódios (18,1% do
total)oagressortambémti-
nha mandato eletivo ou
cargo público. Policiais e
outros agentes estatais são
os agressores em 29,9%
dos casos. Em 52 dos episó-
dios, as agressões ocorre-
ram dentro do próprio lo-
cal de trabalho parlamen-
tar.

Eleições 2026

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Violência política no período pré-eleitoral foi a maior da década
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Segunda divisão

Após vencer o São João del-Rei, o Funorte enfrenta o Paracatu neste sábado (3), às 15h, no Estádio FreiNorberto, pela terceira rodada da

competição

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Funorte Esporte
Clube enfrenta o Para-
catu no próximo sába-
do (3), às 15h, no Estádio
Frei Norberto, em Para-
catu, pela terceira roda-
da da Segunda Divisão
do Campeonato Minei-
ro.

OtimedeMontesCla-
ros chega para o con-
fronto após vencer o
São João del-Rei por 1 a
0. Na estreia, havia per-
didopara oBetim.O Pa-
racatu lidera o Grupo B,
com duas vitórias em
dois jogos. Para o técni-
coWagner Leal,o resul-
tado da última rodada
ajudou a equipe na pre-
paração para o próxi-
mo compromisso. O
elencotrabalhouduran-
te a semana de olho no
líder do grupo.

“Essavitóriarepresen-
ta muito. O Funorte fi-
coucercade12anosdis-
tante do futebol profis-
sional e, no retorno, co-
meçamoscomumader-
rotaforadecasa.Apres-
são aumentou, natural-
mente. O resultado do
último final de semana
tira um pouco dessa
pressão,colocaoFunor-
te novamente em evi-
dência e nos permite
respirar e trabalhar du-
rante a semana de uma
maneira mais leve”, ex-
plica Wagner Leal.

Comtrêspontos,oFu-
norte ocupa atualmen-
te a quarta colocação
do Grupo B e está próxi-
mo da zona de classifi-
cação. O Paracatu lide-
raachavecomseispon-
tos, enquanto Betim B e
São João del-Rei apare-

cem com três pontos. Ara-
xáeSiderúrgicaaindanão
pontuaram. O equilíbrio
aumenta a importância
de cada rodada, principal-
mente para as equipes que
buscam terminar entre os
três primeiros colocados.

ParaWagnerLeal,oobje-
tivo agora é manter o Fu-
norte vivo na disputa pela
classificação. O treinador
reconhece que o duelo em
Paracatu será diferente e
exigirá uma nova postura
da equipe,principalmente
por se tratar de um adver-
sário que apresenta 100%
de aproveitamento.

“Agora vamos a Paraca-
tu em busca de pontuar e
continuar vivos na briga
pela classificação para a
próximafase. É uma outra

competição, um outro jo-
goeumnovodesafio.Fica-
mos felizes porque a vitó-
ria sempre traz coisas
boas: deixa o ambiente
mais leve e traz alegria.
Nós,atletas,precisávamos
muito desse resultado, e
nós, da comissão técnica,
também, para podermos
trabalhar um pouco mais
sem tanta pressão”, afir-
ma.

Durantea semana,otra-
balho da comissão técnica
esteve voltado principal-
mente para os ajustes de-
fensivos e para a estraté-
giaqueseráutilizadadian-
te do líder. A preocupação
está também nas caracte-
rísticas físicas do adversá-
rio, que, segundo Wagner,
possuijogadoresdeboaes-

tatura e força física.
“Trabalhamosmuitodu-

rante esta semana porque
sabemos que o Paracatu é
uma equipe muito forte fi-
sicamente, com jogadores
deboaestaturaeforça.Pre-
cisamos levar estratégias
para tentar neutralizar es-
sas características. Nosso
setor defensivo melhorou
bastante, fizemosajustes e
trabalhamos muito nesse
aspecto. No último jogo
conseguimosnãocometer
erros e agora precisamos
manter essa evolução”,
destaca o treinador.

A ideia é que o Funorte
consiga suportar a pres-
são do adversário e, ao
mesmo tempo, encontre
espaços para explorar os
contra-ataques. Para isso,

otécnicopretendeintensi-
ficar o trabalho no meio-
campo e buscar equilíbrio
entre a segurança defensi-
vaeavelocidadenatransi-
ção para o ataque.

“Vamosintensificarain-
da mais o trabalho no
meio-campoparaquepos-
samos saber sofrer nova-
mente quando for neces-
sário. Ao mesmo tempo,
queremos ter uma transi-
ção rápida para aprovei-
taroscontra-ataqueseten-
tar surpreender o Paraca-
tu”, completa Wagner
Leal.

O desafio será grande. O
Paracatu chega à terceira
rodada como líder do Gru-
poB,com seis pontos esal-
dopositivodedoisgols,en-
quanto o Funorte soma

três pontos e precisa de
um resultado positivo pa-
ra se aproximar dos pri-
meiros colocados. Além
da dificuldade de enfren-
tarolíder,oFormigãoterá
que lidar com o fator casa,
já que o adversário conta-
rá com o apoio da torcida
no Estádio Frei Norberto.

Por outro lado, o Funor-
te chega ao confronto
com confiança renovada.
A vitória sobre o São João
del-Rei mostrou ao elenco
que é possível competir
em igualdade de condi-
ções e somar pontos im-
portantes na competição.
Odesafioagoraétransfor-
mar o bom momento em
uma sequência de resulta-
dos que permita ao clube
avançar na tabela.

Esportes

ASCOM FUNORTE ESPORTE CLUBE / DIVULGAÇÃO

Funorte encara líder Paracatu fora de casa
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O Fórum Independente de Desenvolvimento de
MontesClaros,FIDMOC,ganhouespaçoaocolocarno-
vamenteemdiscussãoocontornoferroviáriodacida-
de.Apropostaprevêlevarostrilhosparaforadaárea
urbanae transformaroatualcorredor ferroviárioem
umnovoeixodemobilidade.Aideiaganhourepercus-
são e reúne setores da sociedade em torno de uma
pautadedesenvolvimentoparaMontesClaros.Coma
retirada dos trilhos, o espaço poderia receber uma
grandeavenida, ciclovias, calçadaseáreasverdes.O
projetotambémbuscamelhoraraligaçãoentrebair-
rosereduzirconflitosentreaferroviaeotrânsitourba-
no.Outropontodestacado éopotencial de criar no-
vasáreasparacomércio,serviçoseexpansãourbana.
Para a cidade, umamudança desse tamanho repre-
senta também uma oportunidade de repensar sua
mobilidadeparaaspróximasdécadas.Apropostado
FIDMOC ganha força justamente por transformar
umaantiga discussão emumapauta organizada da
sociedade. O contorno ferroviário, porém, ainda é
umapropostaquedependedearticulaçãoinstitucio-
nale recursosparasairdopapel.Mesmoassim,ode-
bate já coloca Montes Claros novamente no centro
dasdiscussõessobreinfraestruturaferroviáriaregio-
nal.Osucessoinicialestánacapacidadededespertar
o interesse da população e apresentar uma visãode
futuroparaacidade.Maisqueretirartrilhos,apropos-
ta busca abrir espaçopara integração,mobilidade e
desenvolvimento.
E o grande desafio agora é transformar essa ideia

emumprojetoviávelecapazdebeneficiartodaMon-
tesClaros.

Lagoa dos Patos será palco, no dia 31 de outubro,
da décima edição do Treinão Lagoa Run – Edição
Outubro Rosa. O evento chega a uma marca impor-
tante, reforçando o crescimento da corrida de rua e
dasatividades esportivas na região. A programação
contará com corrida de 5 km, caminhada de 3 km e
uma prova Kids de aproximadamente 500 metros.
Alémdo incentivo à prática esportiva, o treinão terá
como destaque a conscientização sobre a preven-
ção e os cuidados com a saúde damulher. A corrida
adultaterácategoriasdivididaspor faixaetária, con-
templando atletas de 12 anos até 60 anos oumais. O
percurso será sinalizado e contará com staffs, pon-
tosdehidrataçãoeapoiodaPolíciaMilitarparaauxi-
liarnasegurança.Aorganização informaqueotraje-
tonãoserátotalmente fechadoaotrânsito,exigindo
atenção dos participantes durante a prova. Para re-
forçar a campanha, quem não adquirir a camiseta
opcional deverá participar utilizando uma camiseta
rosa. A iniciativa tambémbusca aproximar corredo-
res experientes, iniciantes, famílias e crianças em
ummesmo ambiente esportivo. A classificação será
feita visualmente pela ordemde chegada, sem utili-
zaçãode chip eletrônico. Haverá premiaçãona clas-
sificação geral masculina e feminina e também por
categorias de idade. Com dez edições, o Lagoa Run
demonstra como eventos esportivos podem ganhar
espaço e fortalecer a integração da comunidade. A
expectativa é de mais uma edição marcada por es-
porte, saúde, solidariedade e participação regional
em Lagoa dos Patos. Inscrições e mais informações
no www.ticketsports.com.br

Adisputaentre fabricantesdemotoresparabicicletas
elétricasestá ficandocada vezmais acirrada.Deum la-
do, nomes consagrados como a Bosch, com sua linha
PerformanceLineCX.Dooutro,novaspropostas,comoo
AvinoxM2S, buscando espaço entre os sistemasde alto
desempenho.Abrigaenvolvepotência,torque,peso,au-
tonomia,tecnologiae,principalmente,eficiência.Equan-
do grandes marcas precisam superar umas às outras,
quem ganha é o mercado consumidor. A concorrência
acelera o desenvolvimento de motores menores, mais
levesemaispotentes.Tambémestimulaaevoluçãodas
baterias e dos sistemas eletrônicos de controle. Para o
ciclista, isso significa mais opções na hora de escolher
uma e-bike. A tendência é que tecnologias antes restri-
tas aosmodelos mais caros cheguem a outras catego-
rias.Alémdisso, acompetiçãopodepressionarpreçose
aumentar a relação entre custo e desempenho. Bosch,
Avinoxeoutrosfabricantesterãoquemostrarnaprática
quem oferece o melhor conjunto. No fim das contas,
mais do que umadisputa entremotores, é uma corrida
pelaevoluçãodase-bikes.E,nessacompetição,omaior
beneficiadoéjustamentequemestádooutrolado:ocon-
sumidor.

10º TreinãoLagoaRunune
esporte e conscientização
emLagoadosPatos

A disputa dos
elétricos

FIDMOC

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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